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Objetivo: Investigar o uso do coping religioso/espiritual em cuidadores 

informais de crianças com Leucemia Linfóide Aguda. Método: Estudo 

descritivo, transversal, de delineamento quantitativo. O critério de inclusão foi 

ser cuidador informal principal, com idade igual ou superior a 18 anos, de 

crianças em tratamento de Leucemia Linfoide Aguda. Foram excluídos os 

cuidadores informais em uso de psicofármacos, incluindo: antidepressivos, 

ansiolíticos, antipsicóticos e estabilizadores do humor. Foram convidados a 

participar da pesquisa todos os cuidadores informais que estavam 

acompanhando seus filhos durante a internação. A amostra foi consecutiva e 

não probabilística composta de 30 cuidadores informais. Para a coleta de 

dados foram utilizados dois instrumentos, o Questionário Sociodemográfico 

para descrever o perfil dos sujeitos do estudo e a Escala de Coping Religioso 

Espiritual Breve (CRE – Breve) para avaliar a utilização da 

espiritualidade/religiosidade como mecanismo de enfrentamento em cuidadores 

informais. Resultados: A amostra constou de 30 participantes, com 

prevalência do sexo feminino (90%, n=27), casadas (80%, n=24), com idade 

entre 31 a 40 anos (56,6%, n=17), ensino médio completo (40%, n=12) e sem 

vínculo empregatício (63,3%, n=19). Houve prevalência do uso do Coping 

Religioso/Espiritual (Média=3,90; Dp=0,34), com elevada utilização do CRE 

Positivo (Média=3,67; Dp=0,48) em relação ao CRE Negativo (Média=1,82; 

Dp=0,68), sendo confirmado pela Razão CREN/CREP, cuja Média foi de 0,49 

(Dp=0,16). Conclusão: O estudo apontou que os cuidadores de crianças com 



Leucemia Linfóide Aguda, utilizam o coping religioso/espiritual tornando uma 

importante estratégia de enfrentamento, com prevalência do uso do coping 

religioso/espiritual positivo. 


